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Introdução: As doenças negligenciadas (DN) ou doenças tropicais são enfermidades, 
geralmente transmissíveis, que apresentam maior ocorrência nos países em desenvolvimento. 
Essas doenças são assim denominadas por dois motivos a priori: porque os investimentos em 
pesquisa geralmente não revertem em desenvolvimento e ampliação de acesso a novos 
medicamentos, testes diagnósticos, vacinas e outras tecnologias para sua prevenção e controle, 
destacando-se que ocorre com maior frequência na parcela da população socialmente 
vulnerável. Objetivo: conhecer a prevalência das DN em idosos. Metodologia: Estudo 
exploratório-descritivo com abordagem qualitativa. A coleta de dados ocorreu por meio de 
análise dos dados da Vigilância Epidemiológica do Município. As doenças prevalentes foram 
Hanseníase e Tuberculose foram selecionados idosos de ambos os sexos com idades de 60 a 79 
anos. O período analisado foi de 2015 a 2018 na cidade de Santa Maria -RS. Resultados 
parciais. Os achados sobre Tuberculose foram 24 casos em 2015,17 casos em 2016, 20 casos 
em 2017 e 23 casos em 2018. Quanto a Hanseníase verificou-se 2 casos em 2017 e 3 casos em 
2018 ambos do sexo feminino e com 69 anos. Considerações finais: Diante de um país que 
envelhece rapidamente, ainda há muito que se fazer para o atendimento das demandas desse 
grupo populacional. Há muitos desafios a serem superados, principalmente no que tange as 
Doenças Negligenciadas, que são desconhecidas por acharem que não existem mais. A 
erradicação dessas doenças é uma responsabilidade civil, e dos gestores responsáveis pela 
implementação das Políticas Públicas para as pessoas idosas no Brasil.  
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